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1. INTRODUÇÃO 
 

Esse trabalho pretende apresentar e discutir os resultados de trabalho 
prático1 e de pesquisa sobre o ensino de Lógica e Epistemologia para turmas de 
Ensino Médio. Este trabalho foi possível graças à bolsa concedida junto a 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência.2 O tema deste trabalho 
consiste na tentativa de trabalhar no Ensino Médio noções básicas de Lógica e 
Epistemologia, duas áreas fundamentais da Filosofia. A primeira trata das regras 
formais do pensamento e a segunda trata da possibilidade da existência de 
conhecimento e de como se adquire e transmite conhecimento. Essas duas 
subáreas da Filosofia, por sua natureza abstrata, acabam se tornando uma 
dificuldade extra ao professor. Nosso trabalho busca trazer para discussão 
resultados obtidos nas experiências práticas obtidas para a elaboração deste 
trabalho. 

A elaboração desse trabalho, como já havia sido dito, possui uma natureza 
prática, pois não pretendemos dar uma solução definitiva ao problema do ensino 
dessas noções, nem discutir somente questões teóricas relacionadas ao Ensino 
de Filosofia. A intenção exibir e discutir resultados obtidos de experiência em sala 
de aula, com turmas de ensino médio, guiada por pesquisa e discussão realizada 
dentre as atividades da Bolsa do PIBID3 sobre o uso de alguns recursos 
midiáticos, a saber: Cinema, Histórias em quadrinhos e Jornais impressos em 
sala de aula. O objetivo é analisar, na prática, se de esses instrumentos podem 
de alguma forma ser ferramentas úteis ao professor de Filosofia na sala de aula. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A metodologia desse trabalho consiste em um plano de três aulas de 
cinquenta minutos em que buscamos fornecer aos alunos uma introdução à lógica 

                                                           
1
 O trabalho possui um viés prático, uma vez que a pesquisa teórica serviu de fundamentação e preparação 

para a prática docente que será tratada neste trabalho, ao qual é o motivo da elaboração do mesmo 
2
 O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID) é um programa fomentado pela CAPES 

e que visa à inserção dos estudantes dos cursos de Licenciatura em atividades docentes em escolas da rede 
pública elaborando projetos que unam a escola pública à universidade, enriquecendo a formação docente e 
contribuindo com o ensino escola. 
3
 No PIBID Humanidades, projeto ao qual a licenciatura em Filosofia está inserida, são realizadas duas 

modalidades de atividades pelos bolsistas, a saber; Atividades de área. Estas atividades envolvem pesquisas 
relacionadas ao Ensino do curso ao quais os bolsistas fazem parte e aplicação de projetos nas escolas em 
que trabalham os bolsistas. A outra modalidade é das atividades interdisciplinares. Nesse caso, os bolsistas 
da Escola elaboram juntos projetos interdisciplinares que tem como objetivo a pesquisa e a aplicação de 
oficinas nas escolas participantes dos projetos. Para elaboração desses projetos, todas as áreas 
pertencentes ao projeto devem elaborar juntas o referencial teórico e as oficinas a serem aplicadas, 
diferentemente das atividades de área, em que apenas os conhecimentos de uma área são utilizados na 
elaboração das atividades. 



 

e a epistemologia visando testar o uso dos instrumentos midiáticos já citados4 
como ferramentas de apoio a atividade didática do professor de Filosofia. Não são 
usados todos os instrumentos midiáticos nas aulas sobre lógica e epistemologia, 
mas estes são elucidados em uma aula introdutória, que antecede as aulas sobre 
lógica e epistemologia (é dedicada uma aula para cada área), e nas aulas sobre 
lógica e epistemologia foram usados instrumentos midiáticos que tivessem total 
relação com o conteúdo, esses instrumentos são descritos mais adiante, na 
descrição individual de cada aula.  

O plano de ensino dessas aulas tem como objetivo trabalhar com os alunos 
noções e conceitos básicos das duas temáticas. Na primeira aula os alunos 
entram em contato com vários trechos de livros, musicas, filmes e propagandas 
que tenham seus conteúdos relacionados com temas de Filosofia, esta aula é 
uma aula introdutória com o objetivo de mostrar aos alunos como elementos do 
cotidiano podem receber uma análise filosófica. O objetivo dessa aula é 
familiarizar os alunos com o uso desses instrumentos midiáticos associando eles 
com questões centrais da Filosofia ou até mesmo do cotidiano dos alunos 

A segunda aula é uma introdução a Lógica, o objetivo é trabalhar com os 
alunos noções básicas como o que é um pensamento lógico e a definição de 
proposição. Nessa aula é usada a história em quadrinhos (LOGICOMIX 2010) que 
conta a história do Filósofo Bertrand Russel em sua jornada em busca de 
verdades lógicas. Várias noções centrais da lógica são descritas nesse livro e a 
intenção é a de utilizar trechos dele para sensibilizar os alunos quanto ao tema. 

A terceira aula é uma introdução à epistemologia. O foco não é, assim como 
na segunda aula, fornecer uma linha histórica dentro da tradição filosófica dos 
problemas centrais da disciplina. Mas procurar trabalhar com os alunos os temas 
centrais do problema do conhecimento com os alunos. Para tal, é exposto o 
conceito tradicional de conhecimento, a resposta clássica a esse problema e os 
argumentos céticos, sobretudo o argumento cético usado por René Descartes. 
Nessa aula é exibido um trecho do Filme The Matrix (1999) que pode ser usado 
como uma exemplificação do problema cético levantado por Descartes e em 
seguida a aula é aberta para a discussão com os alunos. Com essa aula encerra-
se o ciclo de estudos introdutórios ao qual no fim será analisado se este tipo de 
proposta teve um retorno positivo. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Este trabalho está em fase de aplicação, iniciando no dia vinte e três de outubro 
de 2013 e encerrando no dia cinco de novembro do mesmo ano, será aplicado em 
turma de segundo ano do Ensino Médio, do Instituto Estadual de Educação Assis 
Brasil . Porém já foram realizadas duas exposições de uma aula apenas sobre o 
conteúdo da terceira aula. Essas exposições serviram de teste para analisar se 
era viável ou não aplicar este projeto de aulas. 
Através dessas duas exposições foi possível analisar a receptividade dos alunos 
para com este tipo de postura pedagógica que é tratada neste trabalho. O retorno 
foi positivo no sentido de que os alunos compreenderam melhor os conceitos que 
estavam sendo trabalhados a partir do trecho do filme exibido como uma forma de 
exemplo do conteúdo e se sentiram atraídos pelos conteúdos. 
 Porém somente quando o projeto for totalmente aplicado é que iremos poder 
analisar se em termos de ensino do conteúdo a proposta é valida. Vale salientar 

                                                           
4
 Cinema, séries, propagandas, novelas Histórias em quadrinhos e Jornais impressos. 



 

que até a data da apresentação no evento o projeto já terá sido concluído e 
resultados completos poderão ser apresentados. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

As conclusões parciais que temos até agora são basicamente impressões 
que serão colocadas em testes para ver se realmente procedem. Até então 
parece que o uso desses instrumentos como auxílio ao ensino é útil. Desde que 
guiadas por um bom domínio do conteúdo a ser trabalhado. Além disso, o ensino 
de lógica e epistemologia, fundamental ao aprendizado de Filosofia, se mostrou 
um grande desafio, que cabe a nossa pesquisa e empenho profissional, buscar 
uma forma viável de aplicar o ensino destas disciplinas. Buscamos inovar nesse 
trabalho oferecendo uma demonstração de como o professor pode recorrer a 
outros recursos que não o texto filosófico (mas sem nunca fugir dele) e usá-los 
para auxiliar no ensino de Filosofia. 
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